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Investlr na modermzaçao 

pllcandº tecnologias informáticas | - - Propostas e reco- 
; mendações tendentes à 
modernização dos ser- 

. viços e a uma melhor 
articulação' entre as 

“ instituições  que diri- 
. gem, foram aprovadas 

pelos responsáveis de 
.“ 11 bibliotecas nacio 

nais. 

* . Os directores das Biblmecu 
Nacionais de Lisboa, Copenha- 
ga, Francforie, Atenas, Madrid, 
Oslo, París, Váticano, Londres, 

Haia € Luxemburgo estiveram 
- reunidos durante dois dias em 
” Lisboa, tendo marcado um pró- 
3 Xximo encontro para Abril de 
- 1988, na Alemanha Federal. 

E
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acordada na reunião a constitui- 
ção de um grupo de trabalho. 
para estudar as novas tecnolo- 
gias informáticas, especiatmente 
& aplicação do disco óptico. O 
Erupo, & formar, terá a sua pri- 
meira reunião em Londres lnlu 
do fina! do ano. 

Quanto à informatização dos 
catálogos das bibliotecas, os on- 
ze concordaram no seu reforço 
€ «alirmaram a vontade de re- 
correr, preferencialmente, às 
bases de dados nacionais», 

ÀA definição de uma potícica 
comum de .aquisições esteve 
também em agenda e, nesse sen- 
tido, as bibliotecas acordaram 
em colaborar na detecção das 
«iacunas nos depósitos tlegais», 

* cooperar so nível de «um me- 

ção, resulte «á especialização - 
Yoluntária» €, a partir dela, ó 
termo das «duplicações», como 
à qQue ocorreria se, por exem- 
plo, uma biblioteca nacional 
quisesse obter bibliografia sobre 
detérminado tema. duponivel " 

tedumlnlodnpmwrvwloet 
conservação documental. 

Estão igualmente de acordo * 
em que os Estados devem conti- 
nuar a assegurar o funciona-:. 
mento normal das Bibliotecas.- 
Nacionaís, pelo serviço público 

numa sua ê 
Reletivamente-à pnserva'ãio e 

conservação de documentós, 
aprovou-se recoómendar à Co- 
mmissão 

constituição de um catélogo eu- 
ropeu das microformas, «para 
que, a nível da Europa, se saiba vnmemo cultural. & 
o que estã nlcrofilmadm . idiram ainda mendar : 

Será êrido à co- — aos Estado: que dam às: 

Europeia ' que apoie a 

que p . os 11 

Qque às suas instituições terão 
cada vez mais que recorrer a: 
“outras fontes de financiamento - * 
«para fazerem frente à diversifi- 
cação de actividades» que lhes é 
impósto pelo próprio desenvol- : 

miuio que fi nlnei: um progra- : 
ma de invem;açlo lobre aspec- 
tos tê e da 

'Bibliótecas* Nacionais: respecti-- 
vas o n:bumo de lutonomin 

. «préservação: maciça (de ]Df--.. 

'—_3, De acordo com aàs 
dnvulstdu pelo director da Bi- 

“"blioteca Naciona! de -Lisboa, 
- Manuel Villaverde Cabral, foi. 

--l)xor mnhemmento dos fundos ªl“-Pm'ªmPlo)”- 

Tusõ que i a participantes .no 
clda pals» é fuer. d que &. Comissã 

o da Europeia deverá dar: especial. 
fdrça dovdoxduwleeçães»' 

. 

díssoe- 

. que 
Espera-se quc, desta avalia- 

tendo em vísu uma eficaz ges-' = 
tão dos recursos. 

Fazendo a síntese do mcon— 
tro, Villaverde Cabrat disse que: 

de ” h, 

-tmçlomplmdosmdn'. 
Europa, por serem os que en- 
frentam maiores problemas nes- - 

.ele decos num 

grande colaboração é entusías-. — 
'mo, pela sintonia» em que lo-. 
dos trabalharam. 

Bl nÃlecas é Patuvo. 
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